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Resumo 
Com o crescente aumento da competitividade é vital para as organizações buscarem formas de 

melhorar seus processos, aumentando sua eficiência operacional e reduzir custos. Dessa 

forma, é essencial fazer um planejamento, que permita uma tomada de decisão sobre o 

gerenciamento de suas operações de armazenagem e distribuição. Nesse sentido, aplicasse a 

ferramenta ABC como uma abordagem de apoio a gestão de estoques, e a verticalização como 

componente de otimização dos espaços. A pesquisa busca discutir a aplicação da curva ABC 

aplicada ao estoque e a verticalização de um centro de distribuição de produtos lácteos na 

cidade de Juazeiro do Norte no Ceará. Foram realizadas visitas a unidade para entender o 

processo logístico, também foram realizadas entrevistas semiestruturadas com todos os 

colaboradores do CD, centro de distribuição, sendo aplicado os conceitos de giro de produto 

80/20, colocando os itens de curva A mais próximos ao carregamento, B nas posições 

intermediarias e C no final do deposito. Quanto a natureza pode ser considerada pesquisa 

aplicada descritiva e exploratória, do ponto de vista a abordagem, é qualitativa e quantitativa, 

a pesquisa pode ser classificada como estudo de caso. 
Palavras-Chaves: Curva ABC. Gestão de estoques. Melhoria de processos. Verticalização. 
 

1. Introdução 

Uma das principais forças de uma organização é a gestão de estoques, possuindo um papel 

essencial dentro da empresa, ela equilibra a oferta e a demanda da organização evitando 

excesso de estoques (SINGH; VERMA, 2018). A gestão de estoques pode ganhar cada vez 

mais efetividade no serviço de entrega aos clientes e consumidores, dando importância ao 

planejamento, estruturação e eficácia do controle das atividades de movimentação e 
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armazenamento projetados para facilitar o fluxo do produto e tecnologias aplicadas (DE 

SOETE, 2016). 

O gerenciamento de estoque tem parte na contribuição do sucesso de uma empresa, pois, a 

partir de um adequado gerenciamento, tal ferramenta viabiliza uma redução de custos, 

decorrente da otimização dos espaços do armazém e aplicação de tecnologias baseadas em 

giro de produto (IZOTKINA, 2020; SHOKRI; LI, 2020). 

Para apoiar a gestão de estoques foram desenvolvidas várias ferramentas, entre elas estão a 

verticalização dos armazéns (otimização de espaços), a curva ABC (método de classificação 

de produtos, determinando os produtos de maior valor agregado, ou os que tem maior saída, 

dependendo da estratégia da organização que implementa a ferramenta), estoque de segurança 

(estoque mantido como reserva de segurança para evitar percas de vendas), PEPS, quando 

utilizado se refere ao primeiro produto que entra é o primeiro a sair), o UEPS (ultimo a entrar, 

primeiro a sair, dessa forma o cálculo do estoque é realizado a partir a última entrada 

(BARBOSA 2022; GROSU et al., 2019; PURBA et al., 2021; SIDDIQUI, 2022; 

SINDHWANI et al., 2021).  

De maneira a auxiliar nesse contexto, se destaca a curva ABC que corresponde à ordem 

decrescente dos itens com maior correlação monetária no consumo e nos pedidos de compra, 

sugerindo que alguns itens devem ter mais destaque na gestão do que outros, pois tendem a 

ter maiores aportes financeiros (MATUSHEVICH; PRIMENENIE, 2018). 

Outro método que ganha visibilidade nesse trabalho é a armazenagem vertical de produtos, 

onde o layout do armazém considera que os produtos sejam armazenados em estruturas do 

chão do galpão ao teto, verticalização, ganhando mais espaço para o armazenamento. De 

acordo com a Longa Industrial (2021), verticalizar é uma excelente estratégia de estoque, pois 

expande sua capacidade de armazenamento sem aumentar seus custos (FOREEST, 

TEUNTER; SYNTETOS, 2018).  

A pesquisa tem como objetivo responder a seguinte questão: Como a estrutura de 

verticalização e a curva ABC podem ser aplicados em um centro de distribuição de fábrica de 

lácteos? O estudo se justifica por apresentar um estudo de caso prático em uma empresa de 

distribuição no ramo alimentício, ademais o estudo buscou suprir algumas lacunas de estudos 

de caso aplicados, identificar a satisfação dos colaboradores ao terem contato com tecnologias 

e métodos de otimização de estoques. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. Armazenagem 

Na visão de Viana (2010), algumas precauções devem ser melhor analisadas na 

armazenagem: Escolha de um local, sendo ele coberto ou não; Adequação de um layout; A 

ordenação e limpeza constantemente; Política de preservação, com embalagens adequadas ao 

material; Segurança patrimonial, para evitar furtos.  

Alguns pontos positivos quando se tem otimização em depósitos; ótima organização e 

ordenação; melhor aproveitamento do espaço; melhor acesso a todos os produtos; aumento da 

proteção de item armazenados; fácil utilização dos itens disponíveis; necessidade do cliente 

atendida. (VIANA, 2010; BARBOSA, 2018). 

Essas características são realizadas de maneira integrada, para que as exigências da logística 

sejam atendidas, diminuindo possíveis falhas e maximizando o uso de recursos. Aplicações de 

ferramentas da qualidade contribuem para a organização, e identificação de gargalos 

operacionais (BARBOSA, 2017). 

2.2. Layout e curva ABC. 

Dias (1996, p. 137) define layout da seguinte maneira: 

“Definido de maneira simples, como sendo o arranjo de homens, máquinas e 

materiais, o layout é a integração do fluxo típico de materiais, da operação dos 

equipamentos em movimentação, combinados com as características que conferem 

maior produtividade ao elemento humano”. 

Ainda de acordo com Dias (2010), o layout se inicia com a escolha do local, transitando pelos 

projetos de construção, pela posição dos equipamentos e postos de trabalho, separação dos 

equipamentos que farão a movimentação dos itens no local, até o tamanho das portas e 

janelas.  

Para lima (2017) a curva ABC proporciona várias vantagens para uma empresa, sendo: 

Organização do estoque: Mostra quais produtos estão em estoque e quais precisam ser 

adquiridos, esse controle pode ser realizado por diversas tecnologias. Em estudo realizado no 
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setor farmacêutico aponta a importância de controle do estoque de curva A para evitar 

desperdícios e acumulo de capital em estoques (ACKAH; AGBOYI; HANSON, 2017). 

 Redução de desperdício: Evitar ficar gastando com produtos de baixa demanda e usar apenas 

o necessário para cada processo. Para produtos classificados como Categoria C, essa 

vantagem é muito procurada pelos gestores, nesse sentido os altores Abhilin e Vishak (2017) 

avaliaram a manipulação de estoques e como o tempo de espera afetam os  projetos  de  

construção,  no sul da Índia. 

Investir: Com os dados sobre o estoque, os gestores podem analisar e tomar decisões mais 

concretas sobre onde investir. Zeb et al. (2017) aplicaram a curva ABC com o intuito de 

mensurar a importância e o benefício econômico do gerenciamento de estoque, este estudo 

revelou que cerca de 50-60% do custo de um projeto está associado ao estoque. 

Rentabilidade: Após a diminuição de desperdícios, pode-se dizer que o método ABC afeta 

diretamente a rentabilidade da organização. Santos et al. (2020) levantaram os custos de 

estoque, classificando em mínimo e em máximo e observaram que se os estoques de curva A 

fossem diminuídos para o mínimo haveria menor investimento e aumento da rentabilidade. 

A partir da avaliação dos resultados da curva ABC, observa-se os seguintes aspectos: o giro 

dos produtos no estoque, o grau que representa no faturamento, e o nível de lucratividade de 

cada item (DARON et al., 2018).  

2.3. Verticalização 

Para uma utilização e ocupação bem planejada de um armazém, Gurgel (2000) nos fala que a 

atenção deve ser direcionada aos seguintes quesitos: O depósito deve ter o máximo de espaço 

utilizado; os itens devem ser garantidos em 100% de sua acessibilidade; todos os recursos 

serão usados; a movimentação dos itens terá mais agilidade e rapidez; melhorar a 

identificação dos materiais. 

A armazenagem deve ser encaminhada para o aproveitamento dos espaços verticais, pois 

tendem a aumentar a capacidade de estocagem e a redução de custos. É característica também 

da verticalização a utilização de toda capacidade cúbica desperdiçada. Jeeyoung Lim e Dae 

Young Kim (2023) mostra a importância de se ter áreas necessárias para o estoque de 

produção e como o dimensionamento equivocado traz problemas para a produção. 
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3. METODOLOGIA 

3.1. Classificação da pesquisa 

Quanto aos fins, o presente estudo traz dois tipos: a pesquisa descritiva e a exploratória. Uma 

pesquisa descritiva apresenta aspectos de determinada população ou fenômeno. E é capaz 

também de indicar relações entre variáveis e estabelecer sua natureza. Ela não possui a 

obrigação de esclarecer os fenômenos que descreve, no entanto serve de embasamento para a 

explicação. Pesquisa de opinião se enquadra nessa classificação (VERGARA, 2003). 

Já a pesquisa exploratória, está disposta a aumentar a conexão entre o pesquisador e o 

ambiente, através dela é formulado um problema ou questões para desenvolver possibilidades 

com o objetivo de esclarecer conceitos. Pode ser usada conceituando e comparando os fatos 

ou o ambiente pesquisado, por meio de análise de conteúdo, entrevistas e observações do 

participante, para conseguir mais informações do objeto de pesquisa (LAKATOS e 

MARCONI, 2003). 

E enquanto aos meios, essa pesquisa é classificada como estudo de caso, pois de acordo com 

Fachin (2005) tem como intuito se relacionar a pesquisas aprofundadas, levando em 

consideração o entendimento de todo o tópico pesquisado. O estudo de caso pode ser aplicado 

em alguns tipos de pesquisas, que são as exploratórias, descritivas e explicativas (GIL, 2002). 

Foi feita também uma pesquisa bibliográfica sobre o assunto abordado, por meio de outras 

fontes: livros, e artigos utilizando a Web of Science, com as seguintes strings e filtros: 

"Layout" (Tópico) and "Stock" (Todos os campos) and Acesso Aberto and Acesso 

Aberto and 2022 or 2021 (Anos da publicação). Conforme descrito por Marconi e Lakatos 

(2002), a pesquisa bibliográfica, tem como característica posicionar o pesquisador em contato 

com o que foi citado, escrito ou filmado sobre um certo assunto. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Perfil do entrevistado 

A amostra foi constituída por cinco colaboradores de idade entre três faixas etárias, dois dos 

respondentes têm até 20 anos (40%), outros dois têm entre 21 a 31 anos (40%), e o último 

possui idade entre 32 a 55 anos (20%). Quanto ao sexo ambos são do sexo Masculino (100%), 
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em relação ao estado civil dois são solteiros (40%) enquanto os outros três são casados (60%).  

A amostra apesar de ser pequena, constitui 100% dos colaboradores do centro de distribuição. 

Com relação ao cargo que desempenham na organização, um dos respondentes possui o cargo 

de Conferente (20%), que é o líder da operação de armazenagem no local, enquanto o restante 

são auxiliares de expedição (80%). Foi questionado também qual o período em que eles 

trabalham com estoque de produtos, e a resposta foi bem diversificada: 2 meses, 1 ano, 2 

anos, 3 anos e 7 anos.  

4.2. Local de armazenagem 

Os colaboradores ao serem questionados sobre as condições do local de estocagem dos 

produtos, 80% da amostra respondeu que a área para armazenamento está adequada com a 

operação, enquanto 20% falaram que o espaço poderia ser melhorado, como consta na figura 

01. 

Figura 01:  Adequação ao local de armazenagem do estoque 

 

Fonte: Autores da pesquisa (2022) 

Foi inquirido também se os colaboradores conheciam os métodos ou ferramentas que ajudam 

na armazenagem de estoque, e 100% das respostas foram positivas, estudos mostram que o 

treinamento e a prática, demostrando as não conformidades e atacando suas causas geram 

resultados positivos (GUIMARÃES, 2022). Exemplo endereçamento das ruas no processo de 

verticalização, figura 2. 
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Figura 02: Processo de endereçamento para otimização dos espaços e aplicação da curva ABC 

 

Fonte: Autores (2022) 

Sobrea existência de espaço suficiente para armazenamento dos produtos que atendam a 

demanda, as respostas ficaram entre concordo (60%) e concordo totalmente (40%), se observa 

o emprego de filosofias lean para melhorar o tempo de resposta do centro de distribuição 

(BASHIR et al., 2020; MARTINS et al., 2018).  

4.3. Verticalização 

No que corresponde aos dados obtidos, quanto ao conhecimento sobre a verticalização, 60% 

dos entrevistados concordam, e o restante dos 40% responderam, que concordam totalmente 

que a verticalização na armazenagem é o aproveitamento dos espaços verticais e que houve 

um aumento no espaço para armazenagem após as modificações. 

Segundo Abreu et al. (2012), ao utilizar estruturas e paletes para atingir grandes alturas, um 

maior aproveitamento terá do espaço vertical, tornando o processo mais prático. 
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Figura 3: Porcentagem de aumento em relação a quantidade armazenada. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

Em seguida, foi questionado o quanto de aumento se obteve em porcentagem relacionada a 

quantidade armazenada dos produtos. Resultado mostrado na figura 3, 40% responderam que 

teve um aumento apenas de 25% a 50%, outros 40% informaram que teve um aumento 

considerável estando entre 76% e 100%, e apenas 20% informaram que houve um aumento 

situando-se entre 51% a 75%.  Na figura 4 são observados o entendimento dos colaboradores 

relacionadas a segurança dos produtos. 

Figura 4: Danos serão evitados aos produtos armazenados com o estoque vertical. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 
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O nível de concordância relacionado há como o estoque vertical pode evitar danos aos 

produtos armazenados se situa entre, concordo (60%) e concordo totalmente (40%). Essa 

questão de evitar danos nos produtos se trata da utilização eficiente dos equipamentos que 

auxiliam na movimentação, transpaleteiras e empilhadeiras.   

Em seguida foi questionado quantos andares possui a estrutura verticalizada do local, a 

resposta foi 100% de apenas um andar. Logo após, foi inquirido se existia espaço para 

adicionar mais andares no estoque nela, a maioria (80%) respondeu que não havia mais 

espaço e apenas uma pessoa (20%) respondeu que ainda tinha essa possibilidade.  

As metodologias priorizam a ordem cronológica em relação a entrada dos itens, tomando 

como base a venda deles, onde será feito uma avaliação levando em consideração o custo 

considerando a ordem de compra feita. (POZO, 2007). Na figura 05 o resultado sobre o 

entendimento do colaborador sobre redução de custos no sistema de armazenagem. 

Figura 05: A verticalização traz uma redução de custos. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

A verticalização traz redução de custos para a organização, na pesquisa os colaboradores 

responderam de concordo totalmente e concordo obtiveram 40%, nem concordo nem discordo 

ficou com apenas 20%. Observa-se que a maioria é ciente da redução dos custos que a 

verticalização de estoques traz.  
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4.4. Curva ABC 

Com relação ao layout do estoque, melhoria na identificação dos produtos, 60% responderam 

que concordam com a afirmação e os 40% restantes falaram que concordam totalmente. Outro 

ponto foi se o estoque está estruturado de forma que facilite a localização e o armazenamento 

dos itens, e 100% dos entrevistados responderam que sim.  

Figura 6: Conhecimento sobre o processo de estocagem Curva ABC 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

No que diz a respeito ao conhecimento sobre o processo de estocagem do método curva ABC, 

os entrevistados responderam que concordavam (40%) e concordaram totalmente (40%), que 

eram cientes, e uma pessoa (20%) respondeu que nem concorda nem discorda. O índice de 

concordância dos entrevistados sobre a curva ABC ser responsável por facilitar a 

identificação da localização dos produtos foi de 40% concordando totalmente e 60% apenas 

concordando. Não Gráfico 
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Figura 7: Armazenagem de acordo com método de curva ABC 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

Os itens estão localizados de acordo com a metodologia curva ABC, as respostas se mantêm 

como anterior, com 40% concordando totalmente e 60% apenas concordando. Observa-se que 

a armazenagem do estoque se adequar a metodologia ABC, os itens de curva A estão 

ocupando os endereços mais nobres, próximos a consolidação de carga, os produtos de curva 

B, no meio e no final do deposito os de curva C. 

A classificação ABC é uma das maneiras mais frequentes de examinar estoques. “Aos itens 

mais importantes de todos, segundo a ótica do valor ou da quantidade, dá-se a denominação 

itens classe A, aos intermediários, itens classe B, e aos menos importantes, itens classe C” 

(MARTINS; CAMPOS, 2009, p. 211; GÜNERGÖREN H. DAĞDEVIREN, 2017).  

5. CONCLUSÃO 

Após visitas in loco foi detectada a necessidade de utilizar ferramentas que proporcionassem 

maior eficácia e eficiência nas operações de logística do centro de distribuição, a partir desse 

momento foram realizados treinamentos e desenvolvimento de colaboradores, para a 

aplicação da curva ABC de estoque, e colocado estruturas para a verticalização. 
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Através dos estoques verticais, também foi possível aplicar outra ferramenta que auxilia em 

um melhor gerenciamento. Por intermédio do Peps, o gestor é capaz de ter um controle mais 

flexível nos prazos de validade dos produtos, impossibilitando perdas. Método essencial para 

a empresa estudada, pelo fato de demandarem produtos alimentícios refrigerados. 

Outra melhoria que deve ser evidenciada é a utilização da ferramenta de Curva ABC, que é 

uma matriz de análise que apoia na tomada de decisões no momento do pedido de reposição 

de estoque. Com a classificação dos itens através da curva ABC, a empresa é capaz de saber 

quais produtos tiveram maior movimento médio e merecem receber mais atenção na gestão da 

armazenagem. Partindo disso, a organização deve priorizar os produtos com maior margem de 

lucratividade, melhorando os canais de compras dessas mercadorias. 

Portanto, os objetivos dessa pesquisa foram atendidos, justificando e respondendo aos 

propósitos mencionados anteriormente. As melhorias aplicadas pela organização no centro de 

distribuição resultaram em maior eficiência operacional em todas as fases, recebimento, 

armazenamento, separação, carregamento, e expedição, diminuindo custos e oferecendo 

melhor atendimento ao cliente. 
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